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OBRIGADO!

A tomada de posse dos novos 
órgãos autárquicos municipais 
representa o início de uma nova 
era na construção de Santiago do 
Cacém do Século XXI.

As recentes eleições de 11 de 
Outubro ditaram um resultado 
claro e inequívoco. Para os órgãos 
municipais, Câmara e Assembleia 
Municipal, a população reforçou 
o seu voto de confiança na força 
política que governa os órgãos 
autárquicos há 33 anos.

No último mandato contri-
buímos para fazer progredir o 
município através de novos equi-
pamentos e recursos, da qualifi-
cação urbana, de novas apostas 
culturais e sociais. Segundo um 
estudo da Universidade da Beira 
Interior, Santiago do Cacém subiu 
38 lugares no ranking da classi-
ficação dos municípios portugue-
ses em matéria de equipamentos, 
condições de vida, recursos e 
respostas sociais numa estatís-
tica referente aos últimos dois 
anos.

Nesta campanha eleitoral ocor-
reu entretanto uma novidade. Pela 
primeira vez em muitos anos só 
uma força política conseguiu apre-
sentar candidaturas às onze fre-
guesias. Sem querer aprofundar o 
tema e muito menos tecer juízos 
de valor sobre eventuais acordos, 
apenas direi que as populações 
perceberam muito bem e sou-
beram avaliar da melhor forma, 
o que em substância estava em 
causa, dando a sua resposta nas 
urnas de forma esclarecedora. 

Agora que concluímos um exi-
gente ciclo eleitoral aproveito 
a oportunidade para agradecer 
publicamente às muitas e muitas 

centenas de votos de parabéns 
que recebemos de pessoas sin-
gulares e colectivas, associações, 
clubes, instituições públicas e 
privadas, figuras mediáticas e 
sobretudo muitas pessoas anó-
nimas que fazem e constroem o 
dia-a-dia deste município e desta 
região.

Permitam que destaque os 
votos de congratulação pessoal 
que recebemos directamente de 
Sua Excelência o Senhor Presi-
dente da República, do Presi-
dente da Associação Nacional 
de Municípios Portugueses, Fer-
nando Ruas, de Sua Excelên-
cia Reverendíssimo o Bispo de 
Beja, D. António Vitalino Dantas, 
dos párocos Manuel Magalhães 
e Manuel Malvar da Fonseca, de 
figuras nacionais e regionais do 
Desporto, da música, das univer-
sidades, entre as quais o Instituto 
Piaget, do mundo empresarial, 
dos nossos bombeiros.

Muito sentida foram as felicita-
ções e o aplauso da larguíssima 
maioria dos trabalhadores da 
Câmara Municipal e se me permi-
tem daqueles amigos de sempre, 
dos amigos insubstituíveis de 
todas as horas.

Essas amigas, esses amigos 
são estrelas muito brilhantes do 
nosso imenso universo.

Obrigado a todos. Cumprire-
mos os compromissos.

16 medidas para os primeiros 90 dias do 
mandato: algumas obedecem a objecti-
vos estratégicos outras são operações de-
correntes de necessidades observadas em 
plena campanha eleitoral. Essas 16 medi-
das prioritárias são: 

1. Inauguração do novo Pa-
vilhão Municipal de Desportos 
em Vila Nova de Santo André 
que será gerido pelo Estrela de 
Santo André, bem como do ar-
relvamento do campo de fute-
bol também em Santo André.

2. A nomeação de uma Co-
missão de Trabalho que pre-
pare a intervenção para as co-
memorações em Setembro de 
2010 dos 500 anos da atribui-
ção dos forais manuelinos a Al-
valade e Santiago do Cacém.

3. A nomeação de um grupo 
de trabalho que prepare um 
programa de valorização dos 
35 anos do Poder Local Eleito a 
realizar no segundo semestre 
de 2011, proporcionando às 
populações um conhecimen-
to comparativo do nosso mu-
nicípio entre 1976 e a actuali-
dade.

4. O início da aplicação em 
alguns sectores e serviços da 
nova versão 7 do Windows que 
viabilizará respostas mais rápi-
das e ampliação das nossas ca-
pacidades de resposta.

5. Incremento da composta-
gem de resíduos verdes com 
vista à diminuição da produ-
ção de resíduos e produção de 
adubo natural para nutrição 
das zonas verdes públicas.

6. Desobstrução de sumidou-
ros tendo em conta o período 
de chuvas que se aproxima.

7. Intervenção nos espaços 
verdes com vista à redução 
dos consumos de água e redu-
ção da aplicação de fito-fárma-
cos e adubos.

8. Alteração no sistema de 
tratamento de água em Vale 
de Água com reconversão da 
antiga ETA.

9. Requalificação de redes de 
água para contenção de perdas 
através da rede e ramais.

10. Lançamento do concur-
so para os novos pavilhões da 
DSU e DASB de forma a pro-
porcionar melhores condições 
aos trabalhadores dos secto-
res operativos.

11. Cedência do refeitório 
da EB1 de Santiago aos Servi-
ços Sociais para servir os fun-

cionários municipais logo que 
a Escola seja liberta de funções 
educativas.

12. Iniciar aquisição de equi-
pamento e software para alar-
gamento de módulos de ges-
tão documental e património 
de uma forma transversal à Câ-
mara.

13. Início de um plano de in-
tervenções diversas de qualifi-
cação do parque escolar e re-
feitórios.

14. Início das obras de arqui-
tectura de interior nos módu-
los do Parque Verde da Quinta 
do Chafariz, permitindo pos-
teriormente abertura de equi-
pamento de snack-bar e novo 
posto de turismo.

15. Lançamento de concur-
sos públicos para reabilitação 
urbana em Santo André, no 
âmbito da candidatura ao PO-
LIS XXI aprovada no QREN.

16. Escolha de empresa que 
vai concretizar obras no Cen-
tro Histórico de Santiago do 
Cacém  no âmbito da candida-
tura também ao POLIS XXI.
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Ramiro Beja, presidente eleito da Assembleia Municipal a tomar posse

Vitor Proença, 
presidente reeleito da 
Câmara Municipal no 
primeiro discurso oficial

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município empreendedor.
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Tomada de posse dos órgãos autárquicos eleitos para o Município de Santiago do 
Cacém

“É hora de convergir pois é este o município 
que nos une”

A cerimónia solene de 
tomada de posse dos ór-
gãos autárquicos de San-
tiago do Cacém decorreu 
no dia 30 de Outubro, no 
Auditório Municipal Antó-
nio Chainho.

O anterior presidente da 
Assembleia Municipal de 
Santiago do Cacém, Sér-
gio Pereira Bento deu pos-
se primeiro ao executivo 
municipal constituído por 
Vítor Proença (presiden-
te), Margarida Santos (vi-
ce-presidente), José Rosa-
do e Álvaro Beijinha, todos 
da CDU e aos vereadores 
Arnaldo Frade e Óscar Ra-
mos (PS) e a Carlos Pereira 
Dias do PSD. 

Depois da posse do no-
vo executivo municipal se-
guiu-se a tomada de pos-
se do novo presidente da 
Assembleia Municipal, Ra-
miro Beja e dos restantes 
31 deputados municipais, 
incluindo os 11 presiden-
tes de junta de freguesia 
do concelho.

Após a instalação da As-
sembleia Municipal seguiu-

se a primeira sessão do ór-
gão autárquico que teve 
como objectivo a eleição do 
seu presidente e da mesa. 
Por voto secreto os depu-
tados municipais elegeram 
Ramiro Beja para presiden-
te da Assembleia Municipal 
e Conceição Pinela e Ânge-
la Baltazar como primeira 
e segunda Secretárias, res-
pectivamente.

Durante o primeiro dis-
curso oficial como presi-
dente reeleito da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém, Vítor Proença 
anunciou que a vereadora 
Margarida Santos será, no-
vamente, a Vice-Presiden-
te da Câmara Municipal.

“Avançaremos com a de-
signação de 3 vereadores 
em regime de permanên-
cia José Rosado, Álvaro 
Beijinha e Margarida San-
tos, que assumirão conjun-
tamente com o Presidente 
da Câmara, as competên-
cias ou pelouros sem mu-
danças nas áreas que cada 
um vinha assumindo. Tal 
ideia garante estabilidade 

e sobretudo permite im-
primir uma dinâmica segu-
ra logo no início do man-
dato”, disse o autarca, que 
anunciou igualmente que 
“para além de despachos 
indispensáveis a um início 
de mandato e a prepara-
ção dos Documentos Pre-
visionais (entre os quais o 
orçamento 2010), avança-
remos desde logo com 16 
medidas para os primeiros 
90 dias do mandato”. 

O presidente da Câma-
ra Municipal de Santia-
go do Cacém acrescentou 
que “algumas obedecem 
a objectivos estratégicos 
outras são operações de-
correntes de necessidades 
observadas em plena cam-
panha eleitoral”. 

Tomada de posse dos novos órgãos autárquicos eleitos para o Município de Santiago do Cacém

Após 23 anos consecutivos o Dr. Sérgio Pe-
reira Bento, Presidente da Assembleia Muni-
cipal, deixa neste mandato a condução deste 
órgão deliberativo exercido, durante 23 anos, 
com muita dignidade, com saber e orientado 
ao longo dos anos por princípios democráti-
cos. 

O Dr. Sérgio Pereira Bento deixa uma marca 
de competência e sobriedade que enobreceu 
este órgão autárquico.

Obrigado em nome do município.
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Nova Estação de Tratamento de Águas Residuais de Vale das Éguas, construida pela Câmara Municipal
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SANTIAGO DO CACÉM. Parceira do desenvolvimento.

Acordo de Parceria com o Estado Português para instalação de novos sistemas de 
abastecimento de água e de saneamento

Cooperação com Águas de Portugal tem 
assegurada defesa da água pública

Santiago do Cacém é 
um dos 23 municípios do 
Alentejo que decidiram in-
tegrar o Sistema de Parce-
ria Pública Integrada com 
o Estado/ADP (Águas de 
Portugal), sendo criada 
uma Associação de Muni-
cípios e uma empresa para 
gerir o projecto.

Segundo o Presidente da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, a parceria 
favorece uma intervenção 
conjunta dos municípios, 
uma vez que a sua parti-
cipação na empresa a criar 
se faz através duma “asso-
ciação de municípios, que 
será o interlocutor junto 
da empresa pública par-
ceira do processo”. O que 
representa a congregação 
da força dos municípios, 
que embora com, uma 
participação de 49%, man-
tém um grande nível de 
responsabilidade na con-
dução do sistema, dado o 
papel atribuído à Comis-
são da Parceria, constituí-

da por dois elementos dos 
municípios, dois das ADP 
e uma personalidade in-
dependente, o que impli-
cará sempre uma co-res-
ponsabilização de todas 
as partes, e o que afasta 
também a hipótese e a ve-
leidade de um dos parcei-
ros poder impor a vonta-
de ao outro, em matérias 
julgadas essenciais, como 
seja: o projecto tarifário, 
os planos de actividade, 
de investimento e finan-
ceiros quinquenais, bem 
como os projectos de ree-
quilíbrio económico-finan-
ceiro do contrato de ges-
tão.

Trata-se de um mode-
lo de gestão que garan-
te a defesa da água públi-
ca, permitindo ao mesmo 
tempo a mobilização dos 
recursos (humanos, téc-
nicos e financeiros) indis-
pensáveis a uma gestão 
eficaz e eficiente da água, 
elevando os padrões de 
qualidade do serviço pres-

tado, e possibilitando ain-
da que as câmaras muni-
cipais possam desenvolver 
políticas tarifárias ao con-
sumidor final, que tradu-
zam preocupações so-
ciais.

Para o Presidente da Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém, Vítor Proen-
ça, estão previstos todos 
os mecanismos de salva-
guarda dos interesses dos 
municípios, nomeadamen-
te quanto a uma possível 
“privatização das Águas 
de Portugal”, em que a ou-
tra parte da parceria, as 
Câmaras Municipais conti-
nuam a gerir o projecto.

O acordo para o Sistema 
de Parceria Pública Inte-
grada, com as ADP, pode 
ir até aos 50 anos, mas ca-
so uma das partes queira 
quebrar o vínculo sobre a 
parceria, tal pode aconte-
cer ao fim de “dez anos”, 
assegurando que este é 
um processo pioneiro no 
País.

Adianta o autarca que 
esta parceria é decisiva 
para resolver os proble-
mas das autarquias quan-
to ao abastecimento de 
água e resulta de um lon-
go processo negocial que 
decorreu nos últimos dois 
anos e que foi alvo de inú-
meras reuniões envolven-
do os interessados.

A execução do projec-
to de instalação de novos 
sistemas de abastecimen-
to de água em alta e de sa-
neamento, vai implicar um 
investimento de 250 mi-
lhões de euros.
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Ao lado da Juiz Presidente e de membros do Governo, Presidente da Câmara Municipal presente na inauguração do 
remodelado Palácio da Justiça

SANTIAGO DO CACÉM. Adere a novos projectos.
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Rui Nabeiro quer expandir o seu negócio na região

Delta Cafés quer investir na cidade de 
Santiago do Cacém

O Presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém reuniu, no dia 10 
de Setembro, com o Co-
mendador Rui Nabeiro da 
Delta Cafés. Um encontro 
que serviu para discutir 
um futuro investimento do 
Grupo Delta Cafés no Par-
que de Empresas de San-
tiago do Cacém.

De acordo com o Comen-
dador, “escolhemos San-
tiago para a expansão do 
nosso negócio. O núcleo 
empresarial que tínhamos 
aqui está saturado”.

O Fundador da Delta Ca-
fés referiu ainda que “a 
Câmara Municipal, na pes-
soa do Sr. Presidente ma-
nifestou todo o interesse 
em colaborar com o nosso 
intuito de expandir a em-
presa e colocou a hipótese 
de nos ceder um terreno 
de maior dimensão”.

O Comendador reforçou 
que “toda esta região es-
tá numa grande expansão 

e queremos instalar-nos 
aqui porque temos neces-
sidade de crescer e de am-
pliar o nosso negócio em 
Santiago do Cacém, para 
criar mais postos de traba-
lho, para o desenvolvimen-
to do nosso comércio e da 
nossa acção empresarial”.

Vítor Proença, afirmou 
após o encontro com o Co-
mendador Rui Nabeiro que 
a autarquia quer “materia-
lizar e concretizar a ambi-
ção de contar no parque de 
empresas da cidade com 
uma resposta muito impor-
tante do ponto de vista do 
investimento do Grupo Del-
ta Cafés e por outro lado, 
porque somos conhecedo-
res da intenção do Grupo 
em ampliar a sua oferta no 
Litoral Alentejano, há uma 
feliz coincidência desta co-
munhão de interesses e de 
vontade”.

Vítor Proença corroborou 
as afirmações do Comen-
dador ao afirmar que “é re-

conhecido o papel central 
de Santiago do Cacém do 
ponto de vista geográfico 
aqui no Alentejo Litoral”.

“Atendendo aos investi-
mentos turísticos de toda a 
Costa Alentejana, ao cres-
cimento do alojamento tu-
rístico e da restauração, 
associada à componen-
te ambiental e energética, 
Santiago é o local indica-
do para se sediar aqui um 
grande investimento do 
Grupo Delta Cafés”, acres-
centou o autarca.

A Câmara Municipal dis-
ponibilizou-se em ceder 
um terreno no Parque de 
Empresas de Santiago do 
Cacém que permite uma 
área de construção na or-
dem dos 2.400 m2.

O Presidente da Câma-
ra diz acreditar que este é 
um “investimento que vai 
para a frente e virá a ser 
bem sucedido”. 

A Delta Cafés é líder no 
mercado de cafés torrados 

em Portugal. A qualidade 
dos seus produtos e a sua 
forma de estar nos negó-
cios conferiu-lhe uma au-
tenticidade ímpar que ac-
tualmente é reconhecida 
internacionalmente.

Rui Nabeiro recebido na sala de sessões da sede do Município pelo 
Presidente da Câmara e pelo Vereador Álvaro Beijinha

Santiago do Cacém como sede do Tribunal da 
Comarca do Litoral Alentejano

O Ministro da Justiça, Al-
berto Costa e o presiden-
te da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, Vítor 
Proença, inauguraram no 
dia 10 de Julho as instala-
ções do remodelado Palá-
cio da Justiça de Santiago 
do Cacém, sede da Comar-
ca-piloto do Litoral Alente-
jano, depois das obras de 
readaptação do espaço.

A Comarca-piloto do Li-
toral Alentejano entrou 
em funcionamento a 14 
de Abril, bem como as do 
Baixo Vouga e de Lisboa 
Noroeste, estando pre-
visto um período experi-
mental de dois anos, no 
âmbito do novo mapa ju-

diciário, que organiza os 
actuais 231 tribunais de 
comarca em 39 circunscri-
ções.

O Tribunal de Santiago 
do Cacém, sede da comar-
ca que sofreu um proces-
so de remodelação, es-
tá dividido em Tribunal 
de Comarca e Tribunal do 
Trabalho e possui oito Ma-
gistrados Judiciais, cinco 
Magistrados do Ministério 
Público e 22 Funcionários 
de Justiça.

A autarquia colaborou 
com o Ministério da Jus-
tiça em todo o processo 
assumindo as obras dos 
arranjos exteriores.
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A Presidente da QUERCUS, Susana Fonseca, subscreve protocolo com o município 

SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si.
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Município assina protocolo com a Quercus
A Câmara Municipal de 

Santiago do Cacém assi-
nou um protocolo com o 
Núcleo Regional do Litoral 
Alentejano da QUERCUS, 
no dia 25 de Julho, por 
ocasião da reunião de di-
rigentes nacionais da As-
sociação Ambientalista, 
que decorreu na Biblioteca 
Municipal Manuel da Fon-
seca.

O protocolo de coopera-
ção que a Câmara Munici-
pal assinou com a Quer-
cus visa a atribuição de 
uma verba para a educa-
ção ambiental, ao nível da 
população em geral, mas 
especialmente direcciona-
do para crianças e jovens; 
pretende ainda a promo-
ção e orientação de está-

gios, estudos ao nível da 
saúde pública e alimentar e 
a defesa do ambiente e da 
biodiversidade, primordial-
mente, cooperando com 
as entidades potencialmen-
te poluentes mas também 
denunciando situações de 
iminente gravidade ao nível 
da poluição.

O Município de Santia-
go do Cacém tem pauta-
do a sua gestão pela pre-
servação do ambiente e da 
natureza, pela defesa da 
biodiversidade e tem em 
atenção a formação dos 
mais jovens com o objec-
tivo do desenvolvimento 
da consciencialização am-
biental para defesa do seu 
futuro e da área onde po-
derá viver com qualidade.

Nossa cedência para GNR do Cercal
A GNR do Cercal do Alen-

tejo vai passar a ter um 
posto novo com condições 
funcionais para a plena 
execução da sua missão.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém assi-
nou um protocolo de ce-
dência de instalações, do 
edifício da Escola Primá-
ria da Pouca Farinha para 
a instalação do Posto da 
GNR do Cercal, com a Di-
recção-Geral de Infra-es-
truturas e Equipamentos 
do Ministério da Admi-
nistração Interna e com a 
Guarda Nacional Republi-
cana. A cerimónia contou 
com a presença do Secre-
tário de Estado da Admi-
nistração Interna – Rui Sá 
Gomes.

Segundo o Presidente da 
Câmara Municipal, a au-
tarquia assim que teve co-
nhecimento do estado de 
degradação do actual edi-
fício da GNR no Cercal, 
disponibilizou-se de ime-
diato para ceder as insta-
lações da escola que foi 
desactivada. “A GNR do 
Cercal vai finalmente ter 
um local ajustado à sua 
actividade, dotado de con-
dições de funcionalidade e 

operacionalidade”, adianta 
Vítor Proença.

O Município de Santiago 
do Cacém manifestou por 
isso a sua disponibilidade 
para colaborar, através da 
cedência do prédio onde 
se encontra erigida a Esco-
la Primária da Pouca Fari-

nha que possui caracterís-
ticas adequadas à missão 
da Guarda Nacional Repu-
blicana e pode ser utiliza-
da neste momento.

Mediante o Protocolo, o 
Município cede à GNR pa-
ra instalação do seu Quar-
tel do Cercal do Alentejo, 

o prédio em regime de co-
modato, pelo prazo de 30 
(trinta) anos.

A GNR obriga-se ao pa-
gamento de todas as des-
pesas correntes, tais como 
água, electricidade, gás e 
comunicações, decorrentes 
da utilização do imóvel.

Antevisão das futuras instalações do Quartel da GNR do Cercal
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Da esquerda para a direita os médicos: Dr.ª Ana Urquiaga, Dr. Elio Garlobo, Dr. Ange-
nis Correoso, Dr. Alberto Montero e ao centro a Dr.ª Cecília Gil

SANTIAGO DO CACÉM. Com melhores cuidados de saúde.

Reconhecido o empenho da Câmara Municipal na 
luta por melhores cuidados de saúde 

Município recebe médicos 
cubanos 

Cuba poderá enviar para Portugal mais médicos

Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém recebeu, no dia 25 de 
Agosto, o então Embaixa-
dor de Cuba em Portugal, 
Jorge Castro Benitez e deu 
as boas-vindas aos médi-
cos cubanos que vieram re-
forçar os cuidados de saúde 
à população do concelho e 
que estão alojados em ca-
sas cedidas pela autarquia.

O coordenador dos Cen-
tros de Saúde do Litoral, 
Paulo Espiga, em carta re-
cente elogiou o papel da Câ-
mara Municipal “por toda a 
colaboração e disponibili-
dade na garantia das con-
dições necessárias para o 
acolhimento dos médicos 
provenientes de Cuba”. Os 
profissionais estão no Cen-
tro de Saúde de Santiago do 
Cacém para a fase de adap-
tação e vão ser distribuídos 
por Vila Nova de Santo An-
dré e Cercal do Alentejo. A 
autarquia vê assim reconhe-
cido o seu empenho, de vá-
rios anos, pela vinda de mais 
médicos para o concelho de 
Santiago do Cacém. Uma lu-
ta da população e também 
das Juntas de Freguesia.

O objectivo destas con-
tratações é responder às 
gritantes necessidades das 
unidades, particularmente, 
carenciadas de médicos de 
família. Os médicos cuba-

nos, contratados pelo Minis-
tério da Saúde, têm mais de 
10 anos de experiência pro-
fissional e a sua licenciatu-
ra foi reconhecida por uma 
Faculdade de Medicina por-
tuguesa, estando os profis-
sionais já inscritos na Ordem 
dos Médicos e possuindo to-
das as habilitações necessá-
rias para exercer medicina 
em Portugal. Dois médicos 
ficarão na extensão de saúde 
de Santo André, e os outros 
dois integrados na extensão 
do Cercal do Alentejo.

“44 médicos vêm ajudar a 
colmatar a escassez de mé-

dicos de família que existe 
em Portugal e no Alentejo”, 
sublinhou o Embaixador de 
Cuba reforçando que “estes 
médicos têm uma longa ex-
periência, já estiveram em 
países como a Venezuela, 
Brasil ou Colômbia”.

No concelho, estão quatro 
dos 44 médicos, incluindo o 
coordenador dos médicos 
cubanos em Portugal. Ro-
sell Diaz disse que o ob-
jectivo “é ajudar a melho-
rar os cuidados de saúde 
em Portugal e contribuir 
para a qualidade de vida 
da população”.

O novo embaixador cuba-
no em Portugal, Eduardo 
González Lerner, em decla-
rações à agência Lusa, re-
feriu que além dos 44 mé-
dicos cubanos destacados 
em Agosto, Cuba poderá 
enviar para Portugal mais 
médicos, caso o governo 
português o solicite. Lerner 
referiu que Cuba tem con-
dições para enviar muitos 
mais médicos.

Em Cuba o curso de me-
dicina é de seis anos lecti-

vos e a partir do primeiro 
ano os alunos começam a 
ser colocados directamen-
te nos hospitais universitá-
rios, e a partir daí fazem as 
especialidades. O embaixa-
dor refere que o licenciado 
em medicina de Cuba ter-
mina o curso como médico 
geral integral que em Por-
tugal corresponde ao mé-
dico de família.

Hoje, Cuba tem mais de 
80 mil médicos dos quais 
37 mil estão a trabalhar 

em diferentes programas 
de cooperação.

Segundo Eduardo Lerner 
passaram duas décadas 
para Cuba dar o pontapé 
de saída num trabalho de 
fundo no desenvolvimen-
to da investigação tecno-
lógica no campo da saúde 
que se deve ao isolamen-
to a que os Estados Unidos 
votaram o país. A partir de 
então desenvolveram a in-
dústria de produção de 
medicamentos e vacinas.

A VMER funciona 24 h. e é 
accionada através do 112
Hospital do Litoral 
Alentejano tem via-
tura de emergência

O Hospital do Litoral Alentejano (HLA) conta, 
oficialmente, desde o dia 9 de Setembro, com 
um veículo de assistência pré-hospitalar. 

Foi entregue a quarta Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação (VMER) numa ce-
rimónia presidida pelo Secretário de Estado 
da Saúde, Manuel Pizarro.

O veículo, que vai funcionar 24 horas por 
dia, conta com equipas constituídas por um 
médico e um enfermeiro, transportando 
equipamento similar ao de uma unidade de 
cuidados intensivos.

“Uma resposta muito importante para a 
população, já que o Alentejo Litoral era a 
única região do Alentejo que ainda não esta-
va coberta com esta viatura de emergência”, 
disse o Presidente da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém durante a cerimónia. 

O Presidente da Câmara aproveitou a pre-
sença do Secretário de Estado da Saúde na 
cerimónia para se congratular com a vinda 
para o município de 4 médicos cubanos que 
reforçam os cuidados de saúde à população 
em termos de médicos de família e recor-
dou que “é um país da América Latina que 
vem ajudar um país europeu”.

Os médicos e enfermeiros do Hospital do 
Litoral Alentejano receberam formação es-
pecífica para o funcionamento da VMER e a 
actividade desta será orientada pelo Institu-
to Nacional de Emergência Médica (INEM), 
através do Centro de Orientação de Doentes 
Urgentes (CODU).

O VMER só é accionado com a chamada pa-
ra o 112. Adelaide Belo, Directora do Hospi-
tal do Litoral Alentejano disse que o “hospital 
está estrategicamente bem posicionado geo-
graficamente para prestar o serviço de cuida-
dos diferenciados e médico cirúrgicos”.

Esta viatura vai permitir prestar um aten-
dimento urgente adequado à situação clíni-
ca do doente, garantindo o seu transporte já 
devidamente estabilizado para o hospital.
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Espectáculo “WoK” dos Toca a Rufar

SANTIAGO DO CACÉM. Um município solidário.
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4.º Aniversário da Biblioteca Municipal 
Manuel José do “Tojal” 

Durante o mês de Setem-
bro o aniversário foi as-
sinalado com um conjun-
to de iniciativas em torno 
da animação, do teatro, da 
música, do livro, da leitura 
e de várias vertentes que 
são trabalhadas ao longo 
do ano pela Biblioteca.

Para cantar os parabéns 
à Biblioteca decorreu o 
concerto com o espectá-
culo “WoK”, dos Toca a Ru-
far um espectáculo de rua 
bastante ritmado, colorido 
e participado.

Ao longo do mês decor-
reram exposições, feira de 
artesanato, ateliers, hora 
do conto, mostras docu-
mentais e discográficas, 
teatro infantil, homena-

gem ao patrono Manuel 
José do Tojal e a partici-
pação do grupo de dan-
ça de Santo André “Street 
Shakers”, foram iniciativas 
que marcaram o último 
ano de actividades. Uma 
Biblioteca viva e participa-
da. Um local muito procu-
rado por todos, cujas ini-
ciativas são cada vez mais 
aliciantes e direccionadas 
para níveis etários diferen-
tes. Um lugar onde se pro-
move e incentiva o gosto 
pela leitura de forma des-
contraída.

 São quatro anos dedica-
dos aos habitantes de Vila 
Nova de Santo André e aos 
seus utentes.

Projecto “Sociabilidades”

Câmara promoveu passeio de barco no Rio 
Guadiana para 237 idosos do concelho

237 idosos do concelho 
participaram no passeio 
de barco no Rio Guadia-
na no dia 11 de Setembro 
numa iniciativa organiza-
da pela Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, in-
tegrada no Projecto Socia-
bilidades.

“Trata-se de uma, entre 
várias iniciativas que ocor-
rem durante o ano, dedica-
das aos idosos do municí-
pio”, referiu Álvaro Beijinha, 
o Vereador responsável pe-
la Acção Social que acom-
panhado pelo Presidente 
da Câmara Municipal e vá-
rios presidentes de junta 
de freguesia também par-
ticipou no passeio.

Proporcionar aos idosos 
do Município de Santiago do 
Cacém, momentos de lazer 
e confraternização, é o prin-
cipal objectivo do Projecto 
Sociabilidades que de ano 
para ano tem registado uma 
crescente adesão da popu-

lação sénior e merecido a 
mais cuidada atenção por 
parte da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém.

O passeio de barco, foi 
a primeira de duas iniciati-
vas que pretendem come-
morar o Dia Internacional 
do Idoso. 

O passeio de barco “cor-
reu muito bem e até su-
perou as expectativas, as 
pessoas estiveram sempre 
bem dispostas, divertidas, 
houve bom tempo e mui-
ta animação”, sublinhou o 
Vereador Álvaro Beijinha.

“Por aquilo que nos 
apercebemos os idosos fi-
caram satisfeitos, alguns 
foram pela primeira vez e 
querem repetir” acrescen-
tou o vereador.
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Três ex-Presidentes da Câmara, José Cheis, Sérgio Martins e Ramiro Beja, condeco-
rados com a Medalha de Honra Municipal
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SANTIAGO DO CACÉM. 25 de Julho.

Entrega de Medalhas de 
Mérito e Honra Municipal

Comemorações do Dia do Município

Numa cerimónia carre-
gada de simbolismo, be-
leza e com grande adesão 
dos santiaguenses, a Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém atribuiu na 
noite do dia 24 de Julho, 
véspera do Dia do Muni-
cípio, que se comemora a 
25 de Julho, 39 medalhas 
de honra e mérito a per-
sonalidades, instituições e 
colectividades culturais e 
desportivas do concelho. 

A cerimónia decorreu na 
Quinta do Chafariz, embele-
zada a rigor para o efeito. 

Condecorados, convida-
dos e população partilha-
ram as emoções de uma 
cerimónia muito nobre e 
do agrado de todos. No 
final da cerimónia, o Pre-
sidente da Câmara Muni-

cipal de Santiago do Ca-
cém, Vítor Proença, feliz 
referiu que “esta iniciati-
va deslumbrou um gran-
de número de pessoas 
que acompanhou o even-
to, numa cerimónia cheia 
de brilhantismo e de gran-
de significado para o Mu-
nicípio já que homenageá-
mos pessoas da terra que 
de uma maneira ou de ou-
tra enalteceram e enalte-
cem o nome de Santiago 
do Cacém”.

No total foram 39 os 
agraciados, mas apenas 
três medalhas de honra 
foram entregues. Os con-
decorados foram três an-
tigos presidentes de Câ-
mara eleitos, José Cheis, 
Sérgio Martins e Ramiro 
Beja.

Faith Gospel Choir deram 
espectáculo de grande 
qualidade 

O Grupo Coral de mú-
sica gospel “Faith Gos-
pel Choir” actuou em San-
tiago do Cacém, na noite 
do dia 25 de Julho, Dia do 

Município e com um es-
pectáculo diferente entu-
siasmaram o público que 
aderiu em grande número 
à Quinta do Chafariz, local 

eleito este ano pela Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém para as come-
morações.

Os “Faith Gospel Choir” 
transmitiram através da 
música uma mensagem 
de fé, amor, paz e ale-
gria contagiante. O grupo 
apresentou um reportório 
vasto baseado nos clás-
sicos da música gospel e 
dos espirituais negros co-
mo temas como “Happy 

Day”, “When the Saints (Go 
marching in)”, “Kumbaya”, 
e “Amazing Grace”.

No final do espectácu-
lo a população estava sur-
preendida e agradada com 
a actuação deste grupo 
constituído por elemen-
tos que fazem e/ou fize-
ram parte de grupos como 
“100 Vozes Gospel”, “Gos-
pel Choir”, “D’vine”, “Be 
Magnified”, “Deep Voices” 
entre outros.

Martinho da Vila em Santo André 
pela primeira vez 

Milhares de pessoas reu-
niram-se na noite de 1 de 
Agosto, em frente ao Par-
que Central, para ver de 
perto um dos mais res-
peitados nomes da músi-
ca popular Brasileira (MPB), 
Martinho da Vila. Embo-
ra conhecido internacio-
nalmente como sambista, 
Martinho da Vila é um legí-
timo representante da MPB 
e compositor eclético, ten-
do trabalhado com o fol-
clore e criado músicas dos 
mais variados ritmos brasi-
leiros, tais como ciranda, 
frevo, côco, samba de ro-
da, capoeira, bossa nova, 
calango, samba-enredo, 
toada e sembas africanos.

Um concerto que reuniu 
um público heterogéneo 
constituído por munícipes, 
turistas e representantes 
da comunidade brasilei-
ra que vivem na nossa re-
gião, e que não perderam 

a oportunidade para “ma-
tarem saudades” de casa. 
Martinho da Vila ficou sen-
sibilizado com o convite 
da Câmara Municipal pa-
ra actuar em Vila Nova de 
Santo André, onde inter-
pretou entre outras can-
ções tão conhecidas co-
mo, Devagar Devagarinho 
e Mulheres.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com iniciativa.

EN
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Vencedor do Pré-
mio José Saramago, 
o escritor João Tordo 
escolheu Santiago do 
Cacém como um dos 
cenários para a obra 
que lhe deu este pré-
mio, o romance “As 
Três Vidas”, editado 
pela QuidNovi.

Procuramos saber 
mais um pouco sobre 
a obra e questiona-
mos o jovem escritor.

Informação Municipal:
Porquê a escolha da cida-
de de Santiago do Cacém 
como local para parte do 
cenário do romance?

João Tordo: Na realida-
de a “cidade” em si só apa-
rece no princípio, depois 
a narrativa decorre numa 
quinta nos arredores de 
Santiago. Escolhi Santiago 
porque, quando andava a 
fazer investigação para o 
livro, passei alguns dias a 
viajar de carro pelas prin-
cipais cidades do Alentejo 
e, quando cheguei a San-
tiago – era um dia de enor-
me calor em Agosto e a ci-
dade estava deserta – senti 

que era precisamente ali 
que o protagonista da his-
tória deveria começar. Não 
sei se foi essa sensação 
de que, naquela tarde, vi-
sitava uma cidade que se 
escondia do calor, ou as 
voltas que, depois, dei pe-
las ruas de Santiago; mas 
também os campos em re-
dor me seduziram, toda 
a atmosfera medieval do 
Castelo, as ruas íngremes 
que a ele conduzem. De-
pois de escrever o roman-
ce e de ele ser publicado 
tornei a visitar Santiago do 
Cacém e a sensação foi a 
mesma: continuo a ver o 
protagonista chegar à es-
tação numa noite fria de 
Novembro e a albergar-se 
numa pequena pensão.

I.M.: Disse que quando 
escolheu Santiago veio vi-
sitar alguns locais. Quais 
os que visitou e com que 
impressão ficou?

J.T.: Bom, eu ia à procu-
ra de uma casa em parti-
cular, mas não sabia qual 
era essa casa. Queria que 
fosse a casa onde pudes-
se viver um homem já ve-
lho que escondesse al-
guns segredos do mundo. 
E encontrei-a em Santiago: 
é um palacete muito pró-
ximo do Castelo, junto da 
estação de rádio Miróbri-
ga, que se encontra cober-
to de heras. Tenho algu-
mas fotografias do lugar. 
Foi essa casa que, depois, 
“transplantei” na imagina-
ção para uma herdade nos 
arredores de Santiago do 
Cacém, e que é a casa on-
de decorre metade da his-
tória do livro. Também vi-
sitei a biblioteca e o museu 
municipal mas acabei por 
não os incorporar no livro. 
Há uma Praça que aparece 
descrita, a Praça do Conde 
Bracial, por onde o prota-
gonista passa a certa al-
tura – o lugar também me 
ficou na memória por ter 
a cruz de Cristo apontada 
aos céus. A minha impres-
são de Santiago do Ca-

cém foi, uma vez mais, a 
de uma cidade quase “fan-
tasma” naquelas tardes de 
Agosto, onde as pessoas 
se refugiam do calor den-
tro das casas, o que para 
mim é um ambiente muito 
sedutor. 

I.M.: Disse em Penafiel 
no dia em que recebeu o 
Prémio José  Saramago, 
que o galardão lhe traz 
uma responsabilidade 
acrescida, pelo facto de 
passar a estar associado 
a “um dos maiores no-
mes das letras da actua-
lidade, a nível mundial”. 
Sente-se agora “pressio-
nado”?

J.T.: Não. Sentir-me-ia 
pressionado se o meu pri-
meiro romance tivesse si-
do um sucesso enorme, e 
o segundo, e por aí adian-
te. Mas só este tercei-
ro, um ano depois de ser 
publicado, ganha algum 
mediatismo. Assim fui 
aprendendo a dosear as 
expectativas e a perceber 
que a pressão ou o suces-
so são coisas que interes-
sa aos políticos e aos con-
correntes do Ídolos - para 
um escritor, serve o reco-
nhecimento para ficarmos 
mais próximos dos leito-
res e para podermos ter 
condições financeiras de 
continuar a escrever, mas 
não serve para passarmos 
a vida a receber palmadi-
nhas nas costas ou a ser 
bajulados a torto e a direi-
to. Nem para subir as ex-
pectativas a níveis irrea-
listas. Os escritores vivem 
sempre na medida exacta 
do seu fracasso, que, ro-
mance após romance, se 
torna mais notório. Escre-
ver é fracassar.

I.M.: Como descreve o 
livro que lhe deu o pré-
mio, o romance “As Três 
Vidas”, editado pela 
QuidNovi?

J.T.: É complicado. Acho 
que é um romance de mis-
tério que vai beber um 
pouco aos livros de aven-

turas (da Enid Blyton ao Ar-
thur Conan Doyle ao Edgar 
Allan Poe) e que, depois, 
tem um lado metafísico 
mais vincado, sobretu-
do na relação intelectual 
de um rapaz muito novo 
com um homem mais ve-
lho que lhe vai mostrar o 
lado mais obscuro das coi-
sas. É uma viagem de au-
todescoberta do narrador 
através da vida de um ou-
tro, de alguém que está 
no final da sua existência 
enquanto ele está apenas 
no princípio. E também é 
uma história de amor, da 
paixão por uma rapariga 
chamada Camila que so-
nha ser funâmbula (an-
dar sobre cordas bambas) 
na herdade alentejana do 
avô, o tal homem mais ve-
lho. O livro corre 30 anos 
da história do narrador e 
um século da história das 
diferentes guerras que as-
solaram o mundo. É uma 
teia complexa, um puzzle 
por decifrar.

Biografia:
João Tordo nasceu em Lis-

boa, em 1975, num ambien-
te artístico. É filho do cantor 
Fernando Tordo e de Isabel 
Branco, ligada ao cinema e 
mais tarde à moda.

Em 2004, publicou o seu 
primeiro romance, “Os Ho-
mens sem Luz”, a que se 
seguiu, em 2007, “Hotel 
Memória”.

O galardão celebra a 
atribuição do Prémio Nobel 
da Literatura de 1998 ao 
escritor José Saramago.

Com periodicidade bie-
nal, o prémio tem um va-
lor pecuniário de 25 mil 
euros e visa “promover a 
divulgação da cultura e 
do património literário em 
língua portuguesa, atra-
vés do estímulo à criação 
e dedicação à escrita de 
jovens autores no domínio 
da ficção, romance ou no-
vela em língua portuguesa 
por escritores com idade 
até 35 anos”.

Grande vencedor  do prémio José Saramago

João Tordo escolheu Santiago do Cacém como 
cenário para a sua obra “As Três Vidas”
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SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si.

População de Santo André presente no dia da inauguração
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Gabinete de Santo André é promessa 
cumprida

O Gabinete Municipal de 
Santo André foi inaugura-
do no dia 4 de Julho.

Um novo equipamento 
municipal que tem como 
objectivo facilitar o dia -a 
– dia da população de San-
to André, a freguesia mais 
populosa do Município, 
que passa agora a contar 
com um equipamento pa-
ra tratar todo o tipo de as-
suntos camarários, evitan-
do deslocações ao edifício 
da Câmara Municipal em 
Santiago do Cacém. 

Para o Presidente da 
Câmara Municipal, Vítor 
Proença, “justifica-se es-
te gabinete porque muito 
do movimento na Câma-
ra Municipal é provenien-
te da população de Santo 
André”. 

O Gabinete funciona de 
segunda a sexta-feira das 
08h30 às 16h00, com qua-
tro funcionárias.

O novo equipamento mu-
nicipal está dotado de meios 
tecnológicos e informáticos 
que permitem ter uma arti-
culação com o edifício sede 
da autarquia em Santiago 
do Cacém. 

O Gabinete Municipal de 
Santo André tem por mis-
são estabelecer uma rela-

ção próxima, através do 
acolhimento, orientação e 
informação aos munícipes 
sobre os requisitos neces-
sários para a obtenção dos 
serviços municipais dispo-
níveis e sobre toda a acti-
vidade da autarquia. 

Os serviços a prestar:
De um modo geral, o 

atendimento aos muníci-
pes e utentes do GMSA as-
senta na satisfação de:

-	Prestação de informa-
ções;

-	Recepção de documen-
tação;

-	estão de reclamações 
e/ou sugestões,

-	Informação e acompa-
nhamento processual;

-	Emissão de diversas li-
cenças, autorizações e 
certidões;

-	Liquidação de taxas, ta-
rifas e outros pagamen-
tos;

-	Divulgação e informa-
ção da actividade e 
competências da autar-
quia.

As áreas abrangidas são:
-	Licenciamento urbanís-
tico e habitação;

-	Licenciamento de acti-
vidades económicas; 

-	Abastecimento e sanea-
mento básico;

-	Intervenção urbana;
-	Património;
-	Acção Social, educação, 
cultura e desporto

-	Turismo
-	Licenciamento de acti-
vidades diversas

“Tendo-me dirigido esta manhã ao gabinete 
municipal de Santo André, fiquei muito satisfeita 
não só com o serviço mas também com o espa-
ço, e pensei:

Se há um livro de reclamações também deve-
ria de haver um livro para podermos enaltecer 
o bom serviço prestado e a simpatia das vossas 
colaboradoras.

Penso que este gabinete deveria de ser mais 
divulgado porque está muito bom para os uten-
tes de Santo André que não sabem o bom servi-
ço que temos”.

Sem outro assunto

26/10/2009	 Euridice Lima da Costa (Lala)

Presidentes da Câmara Municipal e Junta de Freguesia no descerrar 
da placa inaugural 
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Siza Vieira em exposição no Museu Municipal

A exposição “Álvaro Si-
za – Obra, Vontades e De-
senhos” esteve patente ao 
público até 19 de Setem-
bro, no Museu Municipal 
de Santiago do Cacém. Es-

sas; a Adega Qta Do Por-
tal; a Estação São Bento; e 
o edifício da Fundação Ibe-
re Camargo. Nesta exposi-
ção estiveram, também, 
em exposição alguns ob-
jectos de Design da auto-
ria de Álvaro Siza Vieira. 
De um total de mais de 30 
objectos destacam-se: um 
Copo do Vinho do Porto; 
uma Garrafa do Vinho do 
Porto; a Maqueta Prémio 
Melhor Vinho Douro; uma 
Jarra Cilíndrica; um Prato 
Serigrafado; um Suporte 
Livros Grande; um Cande-
eiro Boa Nova; uma Jarra 
Cisne; uma Fruteira Rec-
tangular e uma Chávena 
de café de Porcelana.

O Arqtº Carlos Castanhei-
ra - Responsável pela Casa 
da Arquitectura de Matosi-
nhos escreveu a propósito 
desta exposição que:

“Álvaro Siza não trabalha 

para expor, trabalha, por-
que é arquitecto, é a ar-
quitectura, está nele e de-
le brota. Expor Álvaro Siza 
é expor a sua obra, é ex-
por-se ele próprio. 

Não é fácil expor a obra 
deste mestre mas, tam-
bém é fácil, pela qualidade 
da quantidade de material 
produzido, pelas ideias, 
pelos desenhos, pela ge-
nerosidade do material, da 
obra e seu autor.(...)

Uma mostra de Álvaro 
Siza tem sempre; plantas, 
cortes, alçados e maqueta, 
elementos fundamentais e 
estruturantes do estudo e 
comunicação do projecto. 

É assim uma mostra de Si-
za um corte transversal do 
processo do projecto, peque-
no ou grande. Uma história 
onde é necessário, também, 
saber ler nas entrelinhas”.

tiveram em exposição o 
Pavilhão de Gondomar; a 
Adega Maior; o Museu Mi-
mesis; a Biblioteca de Via-
na; o edifício do ISQ- C. 
de Encubação de Empre-

Dois novos espaços desportivos em 
Santo André

Está em fase de ultimação 
a obra do Pavilhão Despor-
tivo de Santo André, cons-
truído pela empresa LIDL 
como contrapartida pela 
cedência, por parte da Câ-
mara Municipal do espaço 

onde se encontrava o anti-
go pavilhão do Estrela de 
Santo André para a instala-
ção da loja LIDL. Este novo 
equipamento vai propor-
cionar uma maior oferta 
para a prática desportiva, 
que conta com 1.100 m2, 
subdividido em duas áreas 
de evolução, o que permi-
te a sua utilização entre 60 
a 80 participantes. Com ca-
pacidade para receber 410 
espectadores, dos quais 
12 lugares são reservados 
a deficientes. 

O Campo Municipal de 
Futebol de Santo André foi 
bastante melhorado com 
aplicação de relva natural, 
obra realizada pela a Câ-
mara Municipal, através de 
ajuste directo, pela empre-
sa Joaquim Ângelo da Silva, 
S.A., pelo montante global 
de 142.211,07 euros. Os 
trabalhos da construção 
do relvado natural englo-
bam: drenagem, sementei-
ra, rede de rega e todas as 

estruturas de apoio (case-
ta, reservatório e equipa-
mentos). Esta nova infra-
estrutura vai permitir uma 
maior qualidade na ofer-
ta da prática desportiva e 
permite outro conforto pa-
ra os atletas. Procedeu-se 
também à iluminação do 
campo relvado, com o cus-
to de cerca de 30 mil euros. 
E decorrem os trabalhos de 
reparação de portões de 

acesso. Também o campo 
alternativo de Futebol 7 es-
tá a ser melhorado com a 
colocação de nova ilumi-
nação e melhoria da pavi-
mentação e estruturas de 
apoio.

A gestão do Complexo 
Desportivo do Campo Mu-
nicipal de Futebol e do Pa-
vilhão Municipal de Des-
portos ficará a cargo do 
Estrela de Santo André.

Novo Pavilhão Municipal em Santo André

Novo relvado natural 
no Campo Municipal 

em Santo André
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SANTIAGO DO CACÉM. Cultura para todos.

Alvalade Medieval renova um 
grande êxito

A edição de 2009 do “Al-
valade Medieval” decorreu 
entre 18 e 20 de Setembro, 
e terminou com um balan-
ço positivo, de acordo com 
a organização do evento 
(Junta de Freguesia de Al-
valade, Associação Cultural 
Amigos de Alvalade, Casa 
do Povo, Agrupamento de 
Escolas, Paróquia e Futebol 
Clube Alvaladense). 

Durante três dias, a vida 
quotidiana do homem da 
Idade Média voltou a ser re-
criada em Alvalade através 
da realização de um corte-
jo histórico; uma Feira Me-
dieval animada com trova-
dores, mostra e exibição 
de armas, danças medie-
vais, venda de produtos e 
restaurantes com ementas 
medievais. Mais um ano 
em que a população saiu 
à rua e viveu intensamen-
te estes dias, encarnando 
personagens da época.

Este ano houve uma for-
te aposta na decoração, re-
gistou-se uma maior parti-
cipação de comerciantes e 
restaurantes.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém ofere-
ceu à população de Alva-
lade, no dia 23 de Setem-

bro, um espectáculo com 
um dos grandes nomes 
da guitarra clássica portu-
guesa, Pedro Jóia. Um es-
pectáculo onde apresen-
tou pela primeira vez um 
novo tema de sua autoria, 
passando por temas de 
Carlos Paredes, Armandi-
nho, música Egípcia, entre 
outros. Um músico exímio 
que em cada espectáculo 
surpreende pela técnica e 
expressão interpretativa.

Um espectáculo integrado 
nas comemorações dos 499 
anos do Foral Manuelino – 
Alvalade Medieval 2009.

Paralelamente ao even-
to a Exposição de Arque-
ologia “Alvalade no Tem-

po”, patente na Igreja da 
Misericórdia, abriu por-
tas ao público no dia 19 
de Setembro. “Alvalade no 
Tempo” pretende dar a co-
nhecer o riquíssimo e vas-
to espólio existente sobre 
o território do Médio e Al-
to Sado, e que assume di-
versas formas: fotográfi-
co, gráfico e arqueológico, 
entre outras. 

Uma exposição da res-
ponsabilidade da Câmara 
Municipal e Junta de Fre-
guesia com os apoios do 
Agrupamento de Escolas 
de Alvalade, Associação 
Cultural Amigos de Alvala-
de, Casa do Povo de Alva-
lade e da empresa JVZ.

XII Festival Nacional 
de Folclore em Abela 
foi um sucesso

O Largo do Jardim da Abela recebeu a 18 
de Julho o XII Festival Nacional de Folclore, 
uma iniciativa organizada pelo Rancho Fol-
clórico Ninho de uma Aldeia, de São Barto-
lomeu da Serra, com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Cacém e das Juntas 
de Freguesia da Abela e de São Bartolomeu 
da Serra.

Participaram no festival seis ranchos fol-
clóricos: O “Ninho da Aldeia”, de São Bar-
tolomeu da Serra, o Rancho Folclórico de 
S. Martinho de Castro de Ponte da Barca, o 
Rancho Folclórico do Centro Social do So-
bral de Soure, o Rancho Folclórico da Fun-
dada de Vila de Rei, o Rancho da Freguesia 
de Gouvães de Tarouca e o Rancho Folclóri-
co da Fonte da Senhora de Alcochete.

Centenas de pessoas assistiram ao espec-
táculo numa noite quente, onde predomi-
nou a etnografia e a cultura portuguesa re-
presentada de Norte a Sul do País. 

O Festival que se realiza todos os anos re-
flecte parte do trabalho desenvolvido pelo 
Rancho Folclórico Ninho de uma Aldeia, o 
único no município de Santiago do Cacém.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com vida.
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Feira do Monte 2009 com mais visitantes
A edição deste ano da 

Feira do Monte, que de-
correu de 4 a 6 de Setem-
bro, contou com mais vi-
sitantes.  Este ano, a Feira 
contou com a presença de 
70 artesãos e produtos re-
gionais, na sua maioria do 
concelho de Santiago do 
Cacém.

A nível de concertos o 
primeiro dia contou com a 
presença do grupo de Mú-
sica Popular Portuguesa 
“Ronda dos 4 Caminhos” 
e do grupo punk-rock de 
Santiago do Cacém os 
K2O3, formado em 1994 
na cidade de Santiago do 
Cacém, apresentaram te-
mas do seu novo traba-
lho “No fio da navalha”. 
São actualmente uma das 
mais conhecidas e respei-
tadas bandas nacionais de 
punk-rock do circuito al-
ternativo. 

No sábado, o concerto 
com Marco Paulo registou 
uma enchente. Milhares 
de pessoas assistiram ao 
concerto. A Feira do Monte 
2009 terminou com o es-
pectáculo da artista Móni-
ca Sintra. 

Figuras Típicas, Fado a 

despique, animação por 
grupos locais, um ciclo de-
dicado ao pão, e jogos tra-
dicionais animaram ainda o 
recinto da feira e proporcio-
naram a animação do certa-
me organizado pela Câma-
ra Municipal de Santiago do 
Cacém, que mereceu a aten-
ção do programa da RTP1 
“Portugal em Directo”.

A réplica da Igreja Matriz 
de Santiago do Cacém, fei-
ta pelo artesão Sidónio Le-
al Neves, foi a vencedora 
do prémio melhor peça de 
artesanato – Feira do Mon-
te 2009.

Este artesão de Santia-
go do Cacém apresentou 
na feira, as réplicas de to-
das as igrejas de Santia-
go. O apelo para que fosse 
concretizado este objecti-
vo, foi lançado na edição 
do ano passado da Feira 
do Monte, pelo Vereador 
Álvaro Beijinha. Durante 
um ano, Sidónio Leal con-
seguiu fazer em miniatura 
todas as igrejas de Santia-
go. O júri decidiu também 
atribuir o prémio do me-
lhor stand à empresa “Mar-
ques e Marques – Salsicha-
ria Tradicional”.

Iluminações de Natal no município

O período do Natal não 
deixa ninguém indiferen-
te. É a festa de confrater-
nização da família e uma 
data profundamente res-
peitada como momento 
alto e sublime do entendi-
mento entre as pessoas.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, mais 

um ano, fez um investi-
mento nas iluminações 
de Natal para dar mais vi-
da às ruas das freguesias 
e ao Comércio Local, le-
vando as pessoas a com-
prarem nas lojas locais, é 
outro dos objectivos da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém.

Projecto das Iluminações de Natal 2009

Projecto das Iluminações de Natal 2009
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SANTIAGO DO CACÉM. Uma aposta constante.

Espólio do Sítio da Herdade da Defesa em Alvalade 

Encontrada provável vila 
rústica romana

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém incor-
porou o espólio prove-
niente da escavação reali-
zada no sítio arqueológico 
da Herdade da Defesa 3 
em Alvalade. 

A Herdade da Defesa 
que fica em Alvalade é um 
local que os arqueólogos 
consideram de grande in-
teresse, que lhes permite 
afirmar que houve ocupa-
ção naquele território des-
de a idade do Bronze. 

As escavações foram fei-
tas por Leite Vasconcelos, 
fundador do Museu Nacio-
nal de Arqueologia. Para 
além do espólio da idade 
do Bronze, Leite Vasconce-
los encontrou também no 
final do século XIX, início 
do século XX, espólio Ro-
mano, nomeadamente Ne-
crópoles. 

No âmbito das obras da 
REFER foram feitas novas 
escavações na Herdade da 
Defesa e ao fazer-se esse 
acompanhamento arqueo-
lógico foi encontrada uma 
provável vila rústica roma-
na muito importante.

São mais de mil peças, 
destaque para os vestígios 
das estruturas da vila, de 
um provável lagar de vinho 
ou de azeite. Destaque ain-
da para materiais nobres 
de arquitectura das casas, 
como por exemplo, fres-
cos, mosaicos e mármore. 

Foram encontrados tam-

bém outros materiais de 
construção como bases 
de coluna, que só as vilas 
mais importantes tinham. 
Ânforas, materiais feitos 
de osso para usar no cabe-
lo, anzóis, conchas e bú-
zios foram também desco-
bertos no local.

O espólio é muito varia-
do e rico e tem agora que 
ser estudado, e irá ficar 
em exposição no Núcleo 
Museológico de Alvalade.

Crianças e jovens 
“ a r q u e ó l o g o s ” 
participam em ini-
ciativa da Câmara 
Municipal 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém promo-
veu até à primeira semana 
de Setembro, ateliers de 

escavação arqueológica 
na Igreja da Misericórdia 
de Alvalade.

A iniciativa que envolveu 
crianças com idades com-
preendidas entre os 7 e 
os 15 anos decorreu com 
grande entusiasmo e ade-
são por parte das crianças 
e jovens envolvidos. Al-
guns residentes de Alvala-
de participaram, também, 
no atelier.

Nestes dias, as crian-
ças transformam-se em 
arqueólogos, escavando 
com os cuidados técnicos 
e a atenção que o trabalho 
minucioso exige. Os ves-
tígios antropológicos en-
contrados aumentam ain-
da mais o entusiasmo com 
que todos os dias pegam 
nas ferramentas que até à 
bem pouco tempo desco-
nheciam. 

Os trabalhos decorreram 
no âmbito da instalação 
na Igreja da Misericórdia, 
do Museu de Arqueologia 
de Alvalade. O edifício foi 
adaptado por isso houve 
necessidade de proceder 
a estas escavações. Foram 
encontrados ossos, den-
tes e uma moeda, tudo da 
época moderna.

Câmara Municipal aposta 
na formação musical 
Escola de Música 
reabriu com 50 
novas inscrições 

A Escola de Música da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, reabriu no passado 
dia 6 de Outubro para o ano lectivo 2009- 
2010, com 98 alunos, sendo 50 novas ins-
crições.

Semanalmente passam pelas classes de 
Formação Musical, Expressão Musical, Flau-
ta de bisel, Prática de Teclado e Guitarra 
cerca de 98 alunos entre os 2 e os 18 anos 
de idade, que vivem no concelho de Santia-
go do Cacém.

Nas classes de conjunto o destaque vai 
para a Orquestra Orff e Ensemble de Flau-
tas de bisel. 

É com base nestas duas estruturas pedagó-
gicas que está a ser elaborado para 2010 um 
conjunto de concertos didácticos pelo muni-
cípio de Santiago do Cacém e pelo país.

Paralelamente ao trabalho desenvolvido 
na escola, os docentes Fernando Malão e 
Pedro Ramos desenvolvem com regularida-
de Ateliers de Expressão Musical nas biblio-
tecas e museus do município, tendo como 
destinatários os alunos do Pré-escolar e 1º 
Ciclo do ensino Básico das escolas do con-
celho. Iniciativas de grande sucesso entre 
os alunos.
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Comissão solicita audiência ao novo Ministro 

A Comissão que integra 
as Câmaras Municipais de 
Santiago do Cacém, Grân-
dola e Beja, o Núcleo Re-
gional do Litoral Alentejano 
da Quercus e ainda a Asso-
ciação Protectora do Mon-
tado Contra a Ferrovia Rel-
vas Verdes-Grândola Norte 
vai pedir uma audiência ao 
novo Ministro das Obras 

Públicas para o sensibilizar 
para a necessidade de ser 
encontrada uma alternati-
va à ligação ferroviária de 
transporte de mercadorias 
Sines-Grândola, proposta 
pela REFER.

O anúncio foi feito pelo 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém, Vítor Proença depois 
de uma reunião que de-
correu no dia 28 de Outu-
bro, onde foi apresentada 
a responsáveis da REFER 
uma alternativa à ligação 
ferroviária de transpor-
te de mercadorias Sines – 
Grândola, elaborada pela 
equipa do Professor Cos-
ta Lobo, do Instituto Supe-
rior Técnico (IST).

Uma alternativa que a 
equipa do IST considera que 

irá causar impactes ambien-
tais muito menos gravosos 
e reduzir os custos da obra.

A REFER alega que esta al-
ternativa é mais cara. No en-
tanto o Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago do 
Cacém questiona qual será 
o custo da perda para a re-
gião de menos visitantes.

Do encontro saiu a dis-
ponibilidade do Director 
de construção da REFER de 
sensibilizar a administração 
para a necessidade de se-
rem apreciadas outras alter-
nativas. Aproveitar o ramal 
de Ermidas a partir de Sines, 
que já existe é a solução.

“Seria conveniente es-
tudar, como alternativa, 
uma solução de ligação 
Sines/Ermidas-Sado, atra-
vés da Serra de Grândola/

Equipa do Instituto Superior Técnico tem alternativa ao traçado da REFER para a 
ligação ferroviária de transporte de mercadorias Sines-Grândola

Cercal, a qual, previsivel-
mente, causaria impactes 
ambientais muito menos 
gravosos”, defende o estu-
do do IST que estima que 
“o aproveitamento do ac-
tual espaço-canal da Linha 
do Sul” tem “menor exten-
são” e “menores custos de 
minimização de impac-
tes ambientais e urbanís-
ticos”, o que pode levar à 
“redução de custos” face à 
proposta da REFER.

A proposta da equipa, 
liderada pelo professor 
Costa Lobo, prevê um va-
lor de obra de cerca de 
100 milhões de euros, ou 
seja, menos 70 milhões do 
que “o custo estimado pe-
la REFER (Rede Ferroviária 
Nacional)”.

Publicação autárquica não viola deveres de neutralidade e imparcialidade

CNE arquiva queixa apresentada pela Comissão 
Politica Concelhia do PS de Santiago do Cacém 

A Comissão Nacional de 
Eleições arquivou a queixa 
apresentada pela Comis-
são Politica Concelhia do 
PS de Santiago do Cacém 
contra o Presidente da Câ-
mara Municipal, por alega-
da violação dos deveres de 
neutralidade e imparciali-
dade.

Em comunicado a Co-
missão Nacional de Elei-
ções anunciou no dia 8 
de Outubro, que “analisa-
do o conteúdo da revista 
em causa verifica-se que a 
mesma se reporta ao tra-
balho realizado pela au-
tarquia durante o manda-
to 2005-2009, contendo 
textos informativos e ima-
gens sobre actividades re-
alizadas pelo município 
em vários domínios e apre-
sentando figuras públicas 

por ocasião de eventos re-
alizados na autarquia”.

A participação do PS 
apresentada alegava: “a 
utilização de meios pú-
blicos de forma abusiva 
e partidariamente orien-
tada para promover a ac-
tual maioria, bem como a 
utilização de meios públi-
cos para benefício partidá-
rio.” Designadamente da 
apresentação de uma fo-
to do Secretário-geral do 
PCP, Jerónimo de Sousa e 
do Presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém, através da revista 
“A Nossa Caminhada para 
o Futuro”.

A Comissão Nacional de 
Eleições depois de ter no-
tificado o Presidente da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém a pronun-

ciar-se, e após análise dos 
factos, decidiu arquivar 
a queixa por considerar 
“não se afigurando exis-
tirem elementos na refe-
rida publicação autárqui-
ca que indiciem a violação 
dos deveres de neutralida-
de e imparcialidade a que 
o referido órgão e os seus 
titulares se encontram su-
jeitos”.
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SANTIAGO DO CACÉM. Esforçamo-nos para melhorar.

Aumentámos o aloja-
mento hoteleiro 

O Litoral Alentejano é um dos destinos tu-
rísticos com maior procura, quer por par-
te dos turistas que visitam a região, quer 
por parte de investidores, com uma oferta 
de 4360 camas.

Ciente da necessidade de capacitar o mu-
nicípio de respostas adequadas às necessi-
dades crescentes, a Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém tem apoiado a criação 
de novas unidades hoteleiras no município. 
Em 2007 a oferta era de 728 camas e hoje o 
município conta com 900 camas turísticas.

Litoral Alentejano

Concelhos N.º de Camas

Alcácer do Sal 334

Grândola 1822

Santiago do Cacém 900

Sines 638

Odemira 666

JazzAlémtejo supera 
expectativas

Com o patrocínio da Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém e organização 
da Quadricultura Associa-
ção decorreu entre 26 e 31 
de Outubro a 5.ª edição do 
Festival Internacional de 
Jazz do Litoral Alentejano. 
Exposições, workshops, ci-
nema documental e Jam 
Sessions deram corpo ao 
programa dedicado ao ja-
zz que recebeu músicos 
como Adriana Miki, Marta 
Hugon e o quarteto de Mi-
chael Kotzian.

O 5.º Encontro Interna-
cional de Jazz do Litoral 
Alentejano – Jazz Alémte-
jo – teve inicío com a inau-
guração da exposição de 
cartazes do Portugal Jazz 
2008. Ruben de Carvalho, 
deu a conhecer o livro “Ja-
zz Covers”, da autoria de 
Joaquim Paulo e a noite 
acabou com uma Jam Ses-
sion pelo quarteto com-
posto por Paulo Bandeira, 
Afonso Pais, Nelson Cas-
cais e João Moreira.

O Jazz Alémtejo deu a co-
nhecer ao público a expo-
sição fotográfica “Eric Dol-
phy (1928-1964)” e o  filme 
“Bird”, de Clint Eastwood, 
baseado na vida de Charlie 
Parker, no Auditório Muni-
cipal António Chainho, em 
Santiago do Cacém.

Os blues voltaram a mar-

car a abertura dos concer-
tos, no dia 29, com os Un-
cleking, no auditório da 
Escola Secundária Padre 
António Macedo, em Vila 
Nova de Santo André, se-
guidos, no dia, 30 pelos 
Humanization 4tet e pela 
voz de Adriana Miki.

Este ano, o evento cresceu 
em programação, duração, 
e também nos espaços. En-
quanto nos outros anos o 
Jazz Alémtejo decorria em 
três dias, este ano englo-
bou uma série de activida-
des ao longo de uma sema-
na, O festival de jazz, que 
nas primeiras quatro edi-
ções se cingiu à localidade 
de Vila Nova de Santo An-
dré, estendeu-se este ano 
a Santiago do Cacém, onde 
decorreram os concertos 
do quarteto de Michael Kot-
zian e ainda da portuguesa 
Marta Hugon, que encerra-

ram o JazzAlémtejo, no dia 
31 de Outubro. Concertos e 
actividades bastantes parti-
cipadas pelo público que 
cada vez mais adere aos 
sons do jazz.

Durante a semana, além 
das exposições patentes 
ao público e dos ciclos de 
cinema documental, que 
decorreram nas Bibliote-
cas Municipais de Santia-
go e Santo André,  os mais 
pequenos participaram em 
dois workshops de instru-
mentos de percussão pre-
parados para as Escolas 
Básicas dos 2.º e 3.º ciclos 
de Santo André e de San-
tiago do Cacém

O JazzAlémtejo tem pro-
curado cativar novos pú-
blicos através do “Jazz 
After Hours”, as jam sss-
sions, na Lagoa de Santo 
André, com o quarteto de 
Rui Caetano.

Futebol Clube Ermi-
dense com novo 
campo relvado

A Câmara Municipal de Santiago do Cacém 
apoiou logística e financeiramente com nove 
mil euros o novo campo relvado de futebol 7 
do Futebol Clube Ermidense em Ermidas Al-
deia inaugurado no dia 26 de Julho. 

Este equipamento desportivo é o único 
no Distrito de Setúbal e vai servir as cama-
das jovens que até hoje jogam num campo 
pelado. O Futebol Clube Ermidense foi um 
dos clubes condecorados com a Medalha de 
Mérito do Município, numa cerimónia que 
decorreu no dia, dia 24 de Julho.

A autarquia congratula-se com o dina-
mismo do clube que numa localidade tão 
pequena movimenta tantas crianças e jo-
vens em actividades desportivas.
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Santiago do Cacém

SANTIAGO DO CACÉM. Incentiva o desporto.
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Bonitos arranjos exteriores da Escola Básica Integrada 
A Câmara Municipal pro-

cedeu aos arranjos exterio-
res da Escola Básica Integra-
da (EBI), um compromisso 
assumido na altura da cons-
trução da nova escola.

A empreitada esteve a 
cargo da empresa Joaquim 
de Sousa Brito, S.A., pelo 
valor global de 283.990€.

Os trabalhos englobaram 
arquitectura paisagística, 
pavimentação, rede de dre-
nagem de águas pluviais, 
rede de rega, infra-estrutu-
ras eléctricas (iluminação 

pública), sinalização e se-
gurança rodoviária.

Uma intervenção que 
melhorou os acessos ao 
novo equipamento escolar 
de Santiago do Cacém.

Uma obra da responsa-
bilidade do Ministério da 
Educação em parceria com 
a Câmara Municipal para 
concretizar uma solução 
adequada à escola, que 
apresentava um estado de 
degradação avançado e à 
comunidade educativa. A 
obra, orçada em 4 milhões 

e 500 mil euros é da res-
ponsabilidade do Ministé-
rio da Educação e foi com-
participada em 10% pela 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém que cons-
truiu, também, os arranjos 
exteriores, um compro-
misso assumido na altura 
da construção da nova es-
cola. Esta obra está a ser 
construída num terreno 
com a área de 9.979 m2 
cedido pela autarquia a tí-
tulo gratuito e em proprie-
dade plena.

1º Torneio Internacional de Futebol de 7 - Cidade de Santiago do Cacém

XI edição da Festa do Desporto
De 12 de Setembro a 18 

de Outubro decorreu a XI 
Festa do Desporto do Mu-
nicípio de Santiago do Ca-
cém, com um programa 
que englobou iniciativas 
para todas as idades, nas 
mais variadas modalida-
des. A adesão das colectivi-
dades do município à Festa 
do Desporto tem sido um 
factor de congratulação pa-
ra a Câmara Municipal.

Integrado na XI edição 
da Festa do Desporto rea-
lizou-se, nos dias 18, 19 e 
20 de Setembro, o 1º Tor-
neio Internacional de Fute-
bol 7 – cidade de Santia-
go do Cacém, que contou 
com a participação de 11 
equipas de futebol no es-
calão de infantis. O Benfi-
ca foi o vencedor da pro-
va. Um torneio organizado 
pela Escola de Futebol Lu-
vas Pretas e com o apoio 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém. O Ben-
fica foi à final com o FC do 
Porto e venceu por 4-2. 

O torneio contou com a 
participação das equipas 
do: SL Benfica, Sporting 
CP; FC Porto; Atlético Ma-
drid; Estrela de Santo An-
dré; FC Alvaladense; ABC 
Foot; EF Luvas Pretas; Vi-
tória FC; Grândola Foot e 
JD Melidense.

A Classificação ficou or-
denada da seguinte for-
ma: 1º- Benfica, 2º- FC 
Porto, 3º- Atlético Madrid, 
4º- Sporting, 5º - Vitória 
FC, 6º - Escola de Futebol 
Luvas Pretas A , 7º- Esco-
la de Futebol Luvas Pretas 
B, 8º - Grândola Foot, 9º 
- Estrela de Santo André, 
10º - Juventude Desportiva 
Melidense, 11º - ABC Foot 
e em 12 º - Futebol Clube 
Alvaladense. O Prémio Fair 
Play foi entregue à equipa 
do Melidense.

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém, Vítor Proença 
e a Vereadora do Despor-
to, Margarida Santos mar-
caram presença nos jogos 
da final e entregaram os 
troféus aos vencedores.

A Festa do Desporto, 
veio mais uma vez, pro-
porcionar momentos de 
lazer, convívio e estilos de 
vida saudáveis através da 
prática desportiva.
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São Bartolomeu

Santo André

Abela

SANTIAGO DO CACÉM. Um município valorizado.

Taxistas de Santo André 
com Praça renovada

A Câmara Municipal pro-
cedeu à construção da no-
va Praça de Táxis em Vila 
Nova de Santo André.

Os trabalhos contem-
plaram, arruamento, pas-
seios, rede de água, re-
de de drenagem de águas 
pluviais e sinalização hori-
zontal e vertical.

A empreitada esteve a 

cargo da empresa Edgar e 
Costa, Lda, pelo montante 
global de 42.560,16€.

Uma intervenção que 
melhorou as condições de 
trabalho dos taxistas e um 
acesso melhorado do pú-
blico, além de que quali-
ficou uma zona nobre da 
cidade.

Bairro Pôr-do-sol com me-
lhores estacionamentos

A Câmara Municipal pro-
cedeu a uma intervenção 
nos parques de estacio-
namento do Bairro Pôr-do-
sol, na freguesia de San-
to André. Os trabalhos 
constaram de limpeza dos 
mesmos, aplicação de re-
ga de colagem e de massa 
de desgaste.

A par desta intervenção 
procedeu-se à rede de plu-
viais, uma obra que con-
templou: abertura de va-

la, colocação de tubos e 
construção de caixas de 
visita e de sumidouros, 
abertura de cabocos e en-
chimento e assentamento 
de guias de lancil e abertu-
ra de caixa de rua, enchi-
mento com tout-venant e 
aplicação de tapete.

Estes trabalhos realiza-
dos por administração di-
recta melhoraram signifi-
cativamente este bairro na 
cidade de Santo André.

Novo acesso ao 
Reservatório de água

A Câmara Municipal 
procedeu a arranjos ex-
teriores, incluindo a pa-
vimentação do acesso ao 
Reservatório de Água de S. 
Bartolomeu. 

Os trabalhos executados 
por administração directa 
constaram de abertura de 
rede de pluviais, abertura 
de caboucos, enchimento 
de caboucos, assentamen-
to de lancil, abertura de 
caixa de rua, enchimento 
com tout-venant e com-
pactação com cilindro e 
aplicação de massa de 
desgaste.

Esta intervenção veio 
embelezar a freguesia e 
melhorou os acessos ao 
reservatório de água.

Pavimentação de ruas no 
Arealão

A Câmara Municipal pro-
cedeu à repavimentação 
de ruas e parques no Are-
alão. Os trabalhos execu-
tados por administração 
directa constaram de lim-
peza das vias, aplicação 
de rega de colagem e apli-

cação de massa de des-
gaste.

Uma intervenção que 
melhorou significativa-
mente a circulação na lo-
calidade do Arealão, fre-
guesia de Abela.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com qualidade.

ÚL
TI

M
A 

PÁ
GI

NA
ÚL

TI
M

A 
PÁ

GI
NA

Câmara Municipal
Vitor Proença

CDU

Assembleia Municipal
Ramiro Beja

CDU

J.F. Abela
José Catalino

CDU

J.F. Alvalade
Rui Madeira

CDU

J.F. Cercal
Sérgio Santiago

CDU

J.F. Ermidas-Sado
Alberto Brito

PS

J.F. S. Bartolomeu da Serra
Armando Climas

CDU

J.F. S. Domingos
Joaquim Gonçalves

CDU

J.F. S. Francisco da Serra
Pedro M. Gamito

CDU

J.F. Santa Cruz
Hélder P. Nunes

CDU

J.F. Santiago do Cacém
Vitor Barata

CDU

J.F. Santo André
Jaime Cáceres

CDU

J.F. Vale de Água
Fernando G. Santos

CDU

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS

OS NOVOS PRESIDENTES DOS 
ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS

Câmara Municipal 
aprovou o Plano de 
Contingência para a 
Gripe A

A Câmara Municipal de Santiago do Cacém 
já aprovou o seu Plano de Contingência para a 
pandemia da Gripe A.

O presente plano aplica-se a toda a estrutura 
orgânica da CMSC, podendo ser tido como re-
ferência, para a elaboração de normas, proce-
dimentos, orientações e estratégias de acção 
das várias unidades orgânicas da autarquia e 
tem indicações para os munícipes que breve-
mente poderão consultar o plano através da 
página da Câmara Municipal na Internet.

Os funcionários, colaboradores e utilizadores 
das instalações da Câmara Municipal de Santia-
go do Cacém, devem seguir escrupulosamente 
as seguintes medidas:

Estar atentos às directivas e recomendações 
emanadas da DGS, inseridas e actualizadas com 
frequência no sítio electrónico (www.dgs.pt).

Cobrir a boca e o nariz com lenço de papel, 
nunca com a mão. Colocar o lenço de papel no 
caixote do lixo. No caso de não se poder usar 
lenço de papel, tapar a boca com o antebraço. 
A seguir, lavar as mãos.

Lavar frequentemente as mãos, com água 
e sabão, ou com uma solução de base alcoó-
lica, em especial, após ter tossido, espirrado 
ou assoado o nariz, ou após se terem utiliza-
do transportes públicos ou frequentado locais 
com grande afluência de público.

Deve evitar-se, sempre que possível, o con-
tacto próximo com pessoas que apresentem 
sintomas de Gripe.

De acordo com o Plano, “as medidas gerais 
de higiene, pessoais e do ambiente de traba-
lho, constituem as medidas mais importantes 
para evitar a propagação da doença”, por isso é 
importante cumprir todas as recomendações. 

Como regra geral de higiene, devem lavar-se 
as mãos, igualmente, antes de comer, antes e 
depois de preparar refeições, sempre que se 
utilize a casa de banho, mexa em lixo, terra, 
detritos ou dejectos de animais. Sempre que 
se tenha de servir comida ou se cuide de pes-
soas doentes. Lavar as mãos, usando, de pre-
ferência sabonete líquido, durante pelo menos 
20 segundos. Nos locais de trabalho devem 
ser usadas toalhas de papel ou secadores de 
ar quente para secar as mãos. Não tocar com 
as mãos sujas na boca, olhos ou nariz.

Sempre que os funcionários apresentem fe-
bre e sintomas de Gripe, não devem frequen-
tar local de trabalho, até a situação ser escla-
recida por um profissional de saúde, através 
da Linha Saúde 24 – 808 24 24 24.

No caso de se confirmar a doença num fun-
cionário, este não deve frequentar o local de 
trabalho por um período mínimo de sete dias, 
ou até que lhes seja dada alta clínica.

Deve permanecer em casa, sempre que pos-
sível, a fim de evitar contagiar outras pessoas. 
Sempre que tiverem de se deslocar fora da sua 
residência, ou contactar com outras pessoas, 
devem utilizar uma máscara protectora da bo-
ca e nariz e lavar frequentemente as mãos.


